
JOAQUINA SIQUICE:

fr mulher e
W.elrlrt
u ÍrrtistÍr

em dois extrex$o$ distin
por Abano lúaroromele (texto) e Cartos CalaOo (toto*

É, poecivebnento, dfioil doscobdÍ o hÍnorÍr ou a mulher por rüia Naciornl de Canto e Danca, td dlficutdade é importrrtr:
detnás do (a) artista, já que a ovidôncia desta última faceta ó, para ela, a artista e a mulhr ocuoam dois ôxtremos distintos

SrOr so qreir* quer não. mais íorte aos olhos do público, Em 
na sua v'itJa' e não unra coisa atrás ou a frente da outra. O cfra
sê següo é o resumo de uma oonvsÍsa sobre um &s extrernos,

Joaqulna Siituice, uma das estÍolas mais notáveis da Conrpa- a mulher.
Conhecem-na mais por Si-

quice. Não é que não adrnita
gue lh6 traÌem por <Quinita>,
Ínas este tÍatamento suscita-
ria uma conÍusão lá na Com-
panhia Nacional de Canto e
Dança, onde <há duas Joa-
quinasl.  Ela e a chará t iveram
gue se resignar em prol do en-
tendimento, contentôndo-se
cado ume com o respectivo
apelido.

Convencernos, pois, a Sr-
quice a falar connosco. guâse
com um pé no avião. Ela es-
tava a algumas horas do em-
barque para uma digressão
peio País. A Companhia, de
que Íoz parte, leva ao público
de diíerentes pontos da RPM
a peça N'Tsay, expoente má-
ximo, aÉ âo momento, do tra-
balho artístico daquele agru-
pamento cultural.

A conversa tevs quo panir
da poça, na qual Siquice de-
sempenha precisamente o pa-
pel 'd€ N'Tsay, ou seja Rainha,
Mãe. que, para a artista. <re-
prasenta Moçambiguel.

- Ê nasta peça .onde me
einto rnais reaïzada - diz-
-nos eila e justiíica-se: - Pda
primeira vez sinto (1tr€ o pa-
pal Cue desanper*ro é de gran
de responsabilidade em todo3
os senüdos.

Calma e modesta, Siquice
eleva para um plano primário
a opinião pública, classiÍ ican-
do-a de contr ibuto princípal
para a aquisição de um nível
de qualidade aceìtável no de.
sempenho do seu papel. Re-
Íeriu-se naturalmente à impor-
tância dos conhecimentos téc-
nicos, do talento, da vontade,
r<mas só isso não bastariarr -

insiste.
- Pedi opiniões às outras

p*soas ligadas à arte - pros
segue - e a amigos qu€, em-
bora não sejrn artistas, já

rns tirúam v.isto a actuar €m
N'Tsay, e noutras peças ante-
riores. Mais do que uma opi-
nião artistica que essas pes-

soas possam dar,.eu consi-
dero que elas têm wna icfeia

de MoçarntÍque e, portanto,
da pça em gral e do meu
papel em particular. Além des-
sac opiniões, tenrcs obvia-
ÍìÌÊnte discussões na Compa-
nhia, ensaios, etc.

Entretanto. experirnentar o
sentimento de real ização é. pa
ra Siquice, <rdiÍerente de me
sentir satisíeita: nunca í ico sa-
tisÍeita com o que Íaço ou
sou. Panso que posso íazer

mSrs e, agora que vou p8r8
as províncias, acredito poder
evoluir ainda mais, porque es-
pero pedir mais opiniõesu -

diz ela.

A MULHER

Enquanto  os  minu tos  se
consomem, impõe-se-nos a
convicção de que a nossa in-
teriocutora não é aquela Í igura
de expressão mít ica, a N'Tsay
cheia de autoridade e sereni-
dade próprias de uma rainha

l ista numa só pessoa. Tem
3O anos a nossa interlocutora
ç é casada há cinco anos.

- Sou dona de casa oolno
outra qualquêr - aÍirma. -
Já lhe disse que não sei expli-
car, mas posso clizer qu€,
quanCo estou no pafco, acho
que devo cumprir a minha ta-
refa o melhor possivel. Fora
defe, na rua, em casa, sinto
que a coisa deve ser diíerente.
Note, por exemplo: ern palco
eu visto-me duma maneira,
mas nada pods initlir os rneus

pada> e acha que o lobolo
(eia não Íoi lobolada) é uma
oposição à l iberdade.

Como divert imento, sobre-
tudo êos Í ins-de-semana.
adora  a  mús ica  e ,  quando 'va i
às festas de amigos. quase
considera ser dever dançar.
Gosta também do íutebol.
mas só  va i  ao  campo quando
tiver um carro à disposição.
É alérgica aos empurrões nas
bichas dos machimbombos.
ou então à espera i ' lút i l .  pe.
los autocarros.

PURO EXAGERO

Siquice considera-se um
pouco desactualizada em rsla-
ção à situação da mulher mo-
çambicana no momento actual.
De qualquer mãneira, acha
que no geral, <a mulher daixou
de ser vítima de tudo e de to-
dos na socledaden. Condena
a prostitulção e. mais do que
esta prática, o raciocínio se-
gundo o  qua l  a  mu lher  é  que
tem culpa. Ela pansa que ((a
mulher sozinha não Íaz pros-
ilruição, até porque. muitas ve
zes, acho'que os homens são
como crianças: têm a mania
de <experimentarD todas as
mulheres, mesmo as casadas.
Querem experimentaf, provar
a todas, como as crianças le-
vam à boca tudo o que está
ao seu a lcance.  Se se  qu iser
lutar contra a prosti tuição, sn.
tão que perÍ i lem homens e
mulheres dum lado e a pros-
t i tuição doutrorr.  -  diz ela.

Siquice sabe que muitas
mulheres se prosti tuem, por-
que (caçam corsas ,  rouPa,  por
exemplo>, que neste Ínomen-
to só se compra com dólares
ou rands .  l sso  é  degradante .
segundo e la ,  (porque o  corpo ,
o  que há  de  mais  sagra-
do  no  rnd iv íduo.  não dev ia
ser  vend ido  a  nenhum preço) ) .
A l iás .  a  p ropos i to  de  <d inhe i ro
para  comprar  roupas>,  cons i -
dera-se  u l t rapassada,  (Porque

acho que todas  essas  modas
por  a í  não passam de puro

exageÍo)).
Tenho visto mulheres

grandes a andar de calções
apertaCíssinros e curtos nas
ruas. Andam corïì vestidos
transpaÍentes, ou ontão, tendo
um vestido bem razoável pra-
íerem puxar.para cima. Talver
eu esteia u'trapassada. mas
mesmo assim, acho que algu-
mas nrulhôres oxagolfln -
querxa-se  S iqu ice .

Para ela, a befeza de umr
mulher só é possível quando
esta ((se vestir como dgve seo
e não como pensa que pode
despertar o interesse dos ho-
mens. Ela, que nunca andou
com vestidos puxados pâra
cima, transparentes, ou de cal

ções apertadíssimos e curtos,
ouve sempre os homens a di-
zerem-lhe: nEstás bonitab.

E.acredita que sim, além de
agradecer o galanteio que, co-
mo qualouer outra muiher, lhe
Íaz bem. Vai até um bocado
mais longe ao ter ((a certeza
absoluta> de que se estivesse
ao lado de uma mulher <com
tudo à vistau e ela no seu ves-
t ido decente. o homem que
se lhes dir igiSse havia de fa-
zer a sua eleição sincera nela
e não na outra.

- Não ó assim? - pergun-
ta a ela, sem nos dirigir. natu-
ralmente, a palavra eÍn parti-

cular. Seia como Íor, 'se, du-
rante a conversa, ocupásse-
mos o lugar de entrevistado,
responderíamos que nclaro
que élr

Quer a Siquice gueÌra, quer
úo. há um Íacto inefutável
que serue de elo de ligaçâo ôrr
úe I mulher e E artísts qu3
habitam nos dcis extrsmos dis
tintos da sua vida. Esse facto
é o sorriso gerÍnanento a gs-
pontaneamente encantâd(x ds
uma mulher.

Feita esta tigação, e não
confusão, tivernos que daixar
a mulher em paz e abordar a
art ista sobre o seu sector de
trabalho. Siquice mostra-sc
muita reseryada quanto a esta
parte da conveÍsa. Acha que
não tem nada que se meter
onde não é chamada, poÍ
exempio, Íalar sobre as ac-
tuais condições de Íunciona-
mento da Companhia Nacional
de Canto e Dança, embora
saiba que há muitos proble-
mas.

- Para já - diz ela - não
tefilos a ÍÌossa própria sede.
Funcionanos na Casa da Cd-
tura. ïnhamos de ter balneá-
fios, recíntos para mudar de
roupa ê outras condições qm
não existern na Casa da Cd-
tura. Mas rÉs compreende-
Ínos a situação do País. O qr.re
devemos Íazq ê conürrrr a
traba'har para ter a Íxrssa sF
de. EnÍim, não sei nada ma
rús não pertencemos à Casa
da Cultura. .

Ume das Íundadoras ü
Companhia Nacional de
e Dança, é possível que Si-
quice chegue a ver o seu
nho real izado ainda como
tista no actívo. É que ela su
planta a idade (30 anos)
a sua (Ínuita vontade de
çarll

Quando estor
no palco,

acho que devo
cumprl

a mintra tarraË
o melhor possÍvC

aÍrícana. aquela personagem
prenhe de vida e movimento
envo lventes ,  a  dançar ina  ou
ba i la r ina  de  ges tos  l i v res  em
pleno palcor

S iqu ice  depara-se-nos  es-
panÌosamenté  s imp les  e ,  a té ,
(um pouco acanhada,  como
dizem as  pessoas  quando me
vêem na reconhece
efa .  an tes  de  acrescenta(  -

Eu não sei exp'icar. Quando
saio do palco, sou uma mulher

como qualguer outra. Conheço
artistas rnoçambicanas quo,

mesmo Írar rua, na rotina do

dia-a-dia, continuam artístas.

Eu não: apenas sou artista
no palco.

A conversa mudara, portarr-
to, de rumo. Agora falávamos
de Joaquina Siquice, a mulher
real num extremo dist into da-
quele gue é ocup.ado pela ar-

gcstos peranto o público. Fora
eu osqueço-Íne que tinha, por
exeÍnplo, as p€rnas à vista
quando estava no palco. Não
penso, pura e siÍnplesmente
nisso, e, coisa curiosa, Íìetrì
Íaço esforço para ser diÍerente
de urn momento para outro.

Como dona de  casa.  como
mulher  casada,  membro  de
um la r  como qua lquer  ou t ro ,
S iqu ics  r<gos tar ia  de  ser  mãer ,
asp i ração que a inda não se
concretizou.

Segundo d isse ,  laz  pôr Ìe
das  suas  obr igaçoes  como do-
na de  casa.  ac<: rdar  às  c inco
horas  todos  os  d ias .  ( (a r Íumar
a  casa e  prepaÍar  o  chá para
o meu mar ido l .  Embora  precr -
se  apenas de  30  minu tos  para
r r  ao  serv rço  e  v ice-versa ,  ge-
ralmente não almoça ern casô,
ta l  como o  mar ido .  Sente-se
<uma mulher  l i v re  e  emanc i -


